
Fundações « Affonso P en n a» e « Barão 
do Rio Branco »

F o ram  recen tem ente in stitu íd as  na  F acu ld ad e  L iv re de 
D ire ito  do E s ta d o  de M inas G eraes duas fundações com in tu ito  
de assis tên c ia  acadêm ica e de estim ulo esco lar.

A  p rim eira , po r ordem  de creação, foi a Fundação Affonso 
Penna, a  cujo p roposito  se encon tra  n a  ac ta  da congregação  de 
15 de fevereiro de 1912 o segu in te  topico :

« O  s r .  d r . D irec to r com m unicou a segu in te  p ro p o sta  
que recebeu  de um  am igo  da F acu ldade : —  Com a  denom inação 
de Fundação Affonso Penna, é creado n a  F acu ldade  um in s t i tu -
to , cujo  in tu ito  é a beneficencia acadêm ica. A  designação 
lem b rad a  será  um a hom enagem  á m em ória pa ra  nós im perecivel, 
do benem erito  creador da F acu ldade L iv re  de D ire ito  do E s ta -
do de M inas G erae s . O fim do in s titu to  é p re s ta r  assis tênc ia  a 
a lum nos da F acu ldade , que, pelas suas condições de pobreza e 
pelos seus dotes m oraes e in te llec tuaes , precisem  e m ereçam  
auxilio  p a ra  sua  m anu tenção . A  « F u n d a ç ã o »  será adm in is-
tra d a  por um  conselho  presid ido  pelo D irec to r da F acu ldade , e 
com posto de um  len te  de cada anno, eleitos pela C ongregação 
em su a  p rim e ira  reun ião  annua l, e por um alum no de cada se-
rie , e leito  pelo  respectivo corpo acadêm ico, no in ic io  de cada 
anno  lectivo . A s deliberações do Conselho serão  secretas, e 
não só os seus m em bros como os beneficiados se com prom ette- 
rão  sob p a lav ra  a não revelar a applicação  do fundo benefi-
ce n te . P a ra  in ic io  do patrim onio  da « F undação  » é offerecida 
a q u a n tia  de 1:000$000, com prom ettendo-se o in ic iador a en -
t r a r  m ensalm en te  com um a quan tia  destinada ao mesmo fim . 
A s p ensões ou auxilios, porém , só com eçarão a ser concedidas 
depois que o patrim on io  a t tin g ir  a dez contos, quan tia  que 
não poderá ser desfalcada ».
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A cceita, pela C ongregação, a p roposta doanonym o in s t i-
tu idor, tem  este concorrido m ensalm ente com a quan tia  de 
200$000 p ara  form ação do patrim onio da F undação, o qual, na  
data em que é esta  no tic ia redig ida se compõe de 8 apólices es- 
tadoaes m ineiras, de um conto de réis cada um a ( n s .  2 .1 3 5 , 
2 .136 , 10.038, 14.530, 14.540, 14.541, 38.331, 3 8 .3 3 2 ) e da 
apólice estadoal m ineira de S00S000, n . 228 — todas averbadas 
com a clausula de inalienabilidade.

Nos term os da institu ição , ainda não foi possivel dar in i-
cio á assistência  aos moços acadêmicos, que delia p recisem .

*
*  *

A  origem  da Fundação Barão do Rio Branco se en co n tra  
na acta da congregação de 3 de junho  de 1912, neste te rm os :

« O  D r. D irector dá conhecim ento á Congregação da se-
gu in te  carta  que recebeu do len te desem bargador José A n to - 
nio Saraiva : -—«P im entel. Affectuosas saudações. Podem os 
dizer com segurança que a lei cam bial (d e c . 2.044, de 31 de 
dezem bro de 1908 ) é obra da nossa Faculdade, pelos esforços 
do nosso saudoso D irector, então P residen te  da R epublica, e do 
João L uiz A lves, que offereceu á Cam ara o respectivo p ro je -
cto, defendendo-o com brilhantism o nas duas Casas do P a r la -
m ento .

P o r outro lado, o pouco que fiz com o Direito Cambial Bra-
sileiro foi sim plesm ente devido aos conhecim entos adquiridos na 
regencia da cadeira de D ireito  C om m ercial.

E  agora que vae ser publicada A Cambial, com m entario  á 
referida lei, entendo que o produeto da venda desta e das u lte -
riores edições, pela transferencia  que faço de meu direito de a u -
tor, não pode te r  m elhor applicação que aquella que consta  da 
proposta inclusa que, por teu interm edio, subinetto  áapp rovação  
dos collegas da Congregação, e sem sacrifício algum  dos m eus 
interesses, porque o governo do E stado, generosam ente, sci- 

\  ente do fim indicado, satisfez as despezas da im pressão de m il 
exem plares.

P elo  exposto, é na tu ra l o pedido que faço á douta C ongre-
gação de não acceitar indicação e nem tom ar resolução em que. 
por motivo deste acto, seja envolvido meu nom e.
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T en h o  o máximo em penho em que não soffram alteração 
em tem po algum  as disposições relativas á denom inação da F u n -
dação, ao seu destino e ao system a adoptado para  o augm ento 
annual do patrim onio .

E  para  que esta  não soffra o desfalque determ inado pela 
acquisição da m atriz para o cunho da m edalha, envio-te, pelo 
cheque incluso, p ara  cobrir esta despesa, a quantia  de um con-
to  de ré is . — A braços do velho am igo  Saraiva. ■— Bello H ori-
zonte, 28 de maio de 1912.»

P ro p o sta  a  que se refere o desem bargador S a ra iv a :
«F ica creada na Faculdade L ivre de D ireito do E stado  de 

M inas Geraes a Fundação Barão do Rio Branco.
Com a propriedade do direito autoral da A Cambial, com- 

m entario  do dec. n . 2 .044, de 31 de dezembro de 1908, o p a-
trim onio  desta F u n d ação  será constituido pelo producto da ven-
da dos mil exemplares da prim eira edição e dos das u lte -
riores .

E s ta  F undação é destinada :
1?) a recom pensar o m erito do estudante que, duran te o 

curso acadêmico, m ais se d is tingu ir pelos seus dotes moraes e 
in te llectuaes.

2?) á assistência acadêm ica.
E s te  institu to  será adm inistrado pelo D irector, que presi-

dirá o Conselho, com posto de um ju iz  e de um advogado, esco-
lhidos triennalm ente pela  Congregação no Corpo Docente da 
F acu ldade.

A o alum no que satisfizer as condições prefixadas por este 
Conselho, serà, no acto da collação do grau , entregue o « P rê -
mio Barão do R io B ranco» , que será um a m edalha de ouro 
com o re tra to  em perfil do barão do R io Branco, circum dado 
pela sua divisa ubique palria mentor, — e na ou tra  face da me-
dalha a vista  da F acu ldade , circulada por estas palavras « P rê -
mio B arão do R io Branco ».

D a renda do patrim onio  será m ensalm ente separada uma 
determ inada quota, nunca in ferior a vinte por cem, que ficará 
incorporada ao patrim onio  p ara  o augm ento  constan te do res-
pectivo c a p ita l.
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O resto  da  ren d a  annual, depois de deduzida a  im p o rta n - 
cia d es tin ad a  ás despezas com o P rêm io  B arão  do Kio B ran co , 
se rá  en treg u e  á  Fundação Affonso Paina , p a ra  ser applicado  á a s -
s is tência  acad êm ica .

N o a n n o  em que se não tiv e r de rea liza r a d is trib u ição  do 
P rem io , a respectiva  im portanc ia  será inco rpo rada ao c a p ita l 
da Fundação Barão do Rio Branco.

Q uando fo lgadas as rendas desta  F u n d ação , a C ongregação , 
m edian te provocação do C onselho, p rov idenciará sobre a  d is -
tribu ição  de p a rte  da renda  annual a  ou tro  in s titu to  de bcnefi- 
cencia da m esm a n a tu reza , observando sem pre o d ispositivo  da  
rese rva  da q uo ta  p a ra  o augm ento  do cap ita l do p a trim o n io  ».

A ctu a lm en te  o pa trim on io  es tá  constitu ido  — por um a a p ó -
lice federal ( n .  2 .0 8 5 )  de 500$000, por um a apólice fed e ra l 
( n .  7 .6 8 0 )  de 200$000, por dez apólices estadoaes m in e ira s  
( n s .  1 .3 8 2 , 2 .1 3 3 , 2 .1 3 4 , 14 .537 , 14 .538 , 14 .539 , 1 4 .5 4 2 , 
14 .543 , 14 .544 , 4 7 .3 0 3 )  de 1:000$000, e p o r tre s  apó lices e s-
tadoaes m ine iras ( n s .  229, 230, 231) de 500$000—-to d as  
averbadas , com clausu la  de ina lienab ilidade , em nom e da F u n -
dação .

O P re m io  «B arão do R io B ranco» foi, em 1913. con fe rido  
ao b acharelando  Joaquim  A th ay d e .
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